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Ário Teodoro retira candidatura 
e aceita ser suplente de Nelson 

0 MDB fluminense vai disputar a elei-
ç Wdireta para o Senado com apenas um 
candidato — o Senador Nélson Carneiro. 
O -1.7eputado federal Ario Teodoro, que ti-
r'Á'ãca segunda sublegenda da Oposição, 
dffi'gtiu de concorrer como titular à ca-
diáïra de senador direto do Estado do Rio 
e foi ontem indicado, pela Comissão Exe-
eT,Itiva Regional do Partido, como pri-
rrgiro suplente de Nélson Carneiro. 

() cancelamento do pedido de registro 
da candidatura a senador do Deputado 
AtW• Teodoro foi ontem à tarde formal"- 
zadó ao Tribunal Regional Eleitoral, 
atMiVés de ofício da Comissão Executiva 
do MDB. No mesmo ofício, a Executiva 
pede a anulação dos pedidos de registro 
das,,candidaturas de Luís Alberto Moniz 
Bandeira e Flávio Pareto como suplen-
tez,respectivamente de Ario Teodoro e 
Nélson Carneiro; e indica Ario Teodoro e 
Flávio Pareto como primeiro e segundo 
suplentes do candidato único. 

Filik'DAS "FOFOCAS"  

explicou à noite que a desistência de Ario 
Teodoro, "põe fim às fofocas de que o Go-
vernador eleito Chagas Freitas apóia um 
dos candidatos e não apóia o outro". 

— A renúncia de Ario foi para fortale-
cer o Partido. Ele desistiu inspirado pelo 
interesse maior do Partido. 

Erasmo contou que Ario Teodoro to-
mou a iniciativa de se reunir com a Co-
missão Executiva para analisar o quadro 
político eleitoral fluminense, chegando à 
conclusão de que acabaria sendo o pri-
meiro suplente do MDB, no caso de o Se-
nador Nélson Carneiro vencer a eleição. 

O presidente do MDB fluminense con-
siderou "absurda" e "sem o menor fun-
damento" a informação que circulava 
ontem na Assembléia Legislativa, de que 
a saída de Ario Teodoro era o primeiro 
sintoma de um acordo de Chagas Freitas 
com a Arena para eleger o Senador Vas-
concelos Torres. 

— Não é verdade — disse Erasmo. O 
Governador nunca poderia fazer uma 
coisa dessas. Como é que ele poderia pe-
dir votos para os seus deputados do MDB 
e pedir votos para uni candidato da Are-
na? Isto, no mínimo, confundiria o eleito-
rado. 

• 

A NOTA OFICIAL 

A propósito da desistência de Ario Teo-
doro, a Comissão Executiva do MDB do 
Rio de Janeiro distribuiu a seguinte no-
ta: 

"A Comissão Executiva do MDB-RJ 
tomou conhecimento, ontem, da renún-
cia do Deputado Ario Teodoro à sua can-
didatura ao Senado, com o objetivo de 
fortalecer a unidade partidária e permi-
tir a concentração de votos no candidato 
da Oposição à Câmara Alta. Ao apreciar 
o gesto do parlamentar fluminense, a Co-
missão, por unanimidade, elogiou sua 
atitude, fazendo-lhe, no entanto, um calo-
roso apelo no sentido de que colaborasse 
ainda mais para a vitória do partido, con-
sentindo em figurar na chapa como 1? 
Suplente, ao lado do sr. Nelson Carneiro. 
Recebendo a solicitação da Comissão 
Executiva, o Deputado Ario Teodoro con-
cordou em atendê-la, o mesmo fazendo o 
sr. Flávio Paredo Junior, que aquiesceu 
em disputar a eleição como 2? Suplente. 

Ontem mesmo, às últimas horas da 
tarde, a Comissão Executiva requereu 
ao Tribunal Regional Eleitoral o registro 
de sua nova chapa, assim constituida: 
Senador — Nelson Carneiro; 1? Suplente 
— Ario Teodoro; 2? Suplente — Flávio 
P areio Júnior". 


